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Resumo: Apesar de a graduação ter como foco a promoção de desenvolvimento do estudan-
te, estes enfrentam desafios que podem se desdobrar em vivência de dificuldades, sofrimento 
e até mesmo adoecimento. Por isso, é necessário que o estudante seja compreendido como 
pessoa em um período contextualizado, tanto para seu futuro como para a sociedade, o que 
exige a construção de um valor ético do cuidado pela comunidade acadêmica. Tal valor pode 
dirigir e amparar práticas culturais relacionadas às decisões no campo da política pública vol-
tada a este público. Há mudanças importantes na democratização da universidade brasileira 
que embasam políticas de saúde e permanência estudantil, mas ainda há desafios quanto à 
busca por efetivas mudanças e o aspecto do cuidado com as diferentes pessoas que adentram 
a universidade ainda está sendo construído. Considerando as intervenções voltadas para a 
promoção de habilidades e repertórios que contribuem para mudanças interpessoais e aca-
dêmicas, foi realizada uma revisão integrativa de literatura, por meio de análises de materiais 
já publicados sobre o programa Promove-Universitários, identificados no Google Scholar. 
Foram identificados 14 estudos, com publicações desde 2005 a 2022, na modalidade individu-
al e grupal, virtual e presencial, com quantidade de sessões que variaram de 12 a 48. Os resul-
tados identificaram a intervenção como instrumento que promove mudanças em habilidades 
sociais e saúde mental dos universitários, indicando a necessidade de práticas interventivas 
voltadas ao desenvolvimento de habilidades e promoção de saúde nessa população. 

Palavras-chave: Treinamento De Habilidades Sociais; Intervenção Psicológica; Estudantes 
Universitários; Psicologia Aplicada.
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Abstract: Although undergraduate education focuses on promoting student development, 
there are challenges that can unfold into difficulties, suffering and even illness. Therefore, it’s 
necessary that the student as a person in a contextualized period, both for their future and 
for society, which requires the construction of an ethical value of care by the academic com-
munity. This value can direct and support cultural practices related to decisions in the field of 
public policy aimed at this population. There are important changes in the democratization of 
the Brazilian university that support policies of inclusion and student permanence, but there 
are still challenges regarding the search for effective changes. However, the aspect of caring for 
the diversity of people who enter the university is still being built. Considering the interven-
tions aimed at promoting skills and repertoires that contribute to interpersonal and academic 
changes, an integrative literature review theoretical study was carried out, through the analysis 
of previously published materials of ‘Promove-Universitários’ identified in Google Scholar. 
Fourteen studies were identified, with publications from 2005 to 2022, in the individual and 
group, virtual and face-toface modality, with a number of sessions ranging from 12 to 48. The 
results identify the intervention as an instrument that promotes changes in social skills and 
mental health of university students, indicating the need for interventional practices aimed at 
developing skills and promoting health in this population.

Keywords: Social Skills Training; Psychological Intervention; College Students; Applied 
Psychology.
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A Análise do Comportamento (AC) compreende 
que qualquer comportamento pode ser explicado e 
compreendido por meio do modelo de seleção pe-
las consequências (Skinner, 1979/2007). Este mo-
delo tem como princípio fundamental que, uma vez 
que existam variações, as contingências ambientais 
selecionam os comportamentos, aumentando ou 
reduzindo a probabilidade de eles serem emitidos 
(Melo et al., 2015), sendo problemáticos ou não. Na 
espécie humana, além dos níveis de seleção filoge-
nético (primeiro nível, relacionado a características 
biológicas), e ontogenético (segundo nível, relacio-
nado a história de aprendizagem individual), está 
presente também o terceiro nível de seleção, o nível 
cultural (Skinner, 1979/2007; Melo et al., 2015). O 
nível cultural relaciona-se com contingências de 
reforçamento especiais, mantidas por um grupo (e 
que podem ou não estar presentes em outros gru-
pos). O surgimento do comportamento verbal na 
espécie humana foi um fator decisivo para o surgi-
mento deste nível de seleção, pois foi ele que

[...] tornou possível aos indivíduos da espécie 
humana desenvolver padrões comportamen-
tais de cooperação, formação de regras e acon-
selhamentos, aprendizagem por instrução, de-
senvolvimento de práticas éticas, técnicas de 
autogestão e, além disso, o desenvolvimento do 
autoconhecimento ou da consciência. (Melo et 
al., 2015, p. 168) 

Glenn (2004) aborda o conceito de cultura 
como sinônimo de práticas culturais, a qual defi-
ne como “padrões de comportamento aprendido 
transmitidos socialmente, bem como os produtos 
desses comportamentos (objetos, tecnologias, or-
ganizações, etc).” (Glenn, 2004, p.139). Desta for-
ma, adota-se a ideia de que a cultura está relacio-
nada às práticas culturais, que se dá pelo arranjo 
de contingências sociais que são entrelaçadas, em 
especial aos reforçamentos especiais, como o re-
forço social, e que podem ser favorecidos a partir 
de habilidades sociais.

Dito isso, a perspectiva analítico-comportamen-
tal sobre transtornos mentais considera que o com-
portamento do indivíduo é resultado dos efeitos de 
sua história de vida, somados às contingências em 
vigor atualmente (Banaco, 2012). Dessa forma, uma 

“psicopatologia” não seria a causa de problemas de 
comportamento (inclusive comportamentos enco-
bertos), mas sim um adjetivo socialmente conven-
cionado dado à classe de comportamentos em ques-
tão, sendo mantida pelos mesmos princípios, isto é, 
por reforçadores, ainda que também tenha punições. 
Ou seja, não é “a depressão” que faz um indivíduo 
perder o apetite, parar de trabalhar ou chorar com 
frequência. Os comportamentos topograficamente 
observados de perda de apetite, parar de trabalhar 
e choro frequente são chamados pela nossa cultura 
de “depressão”. Isso permite que explicações circula-
res sobre problemas de comportamento (“depressão 
causa comportamentos, comportamentos são causa-
dos por depressão”) deixem de ser necessárias. Tais 
comportamentos precisam ter explicações funcio-
nais, seguindo-se os princípios de aprendizagem res-
pondente e operante, incluindo análises moleculares, 
molares (Andery, 2010) e não lineares (Goldiamond, 
1984).

Contingências envolvidas no desenvolvimento e 
manutenção de repertórios comportamentais deno-
minados psicopatológicos estão relacionadas ao ex-
cesso de controle aversivo do comportamento, com 
subprodutos como contracontrole, respostas emocio-
nais (medo, raiva, ansiedade, tristeza) e outras res-
postas consideradas problemáticas (Lima & Carrara, 
2019, Sidman, 1989/2001). Assim, analisar fatores 
contextuais vivenciados por indivíduos que apresen-
tam comportamentos classificados como transtornos 
mentais pode auxiliar na compreensão da influência 
de tais contextos sobre o comportamento de um gru-
po consideravelmente grande de pessoas (Del Prette 
& Del Prette, 2014). Nesse sentido, é preciso levar em 
consideração os três níveis de seleção (filogênese, on-
togênese e cultura) ao analisar fenômenos comporta-
mentais, tanto de indivíduos quanto de grupos, não 
sendo diferente no contexto universitário. 

Assistência Estudantil no Ensino 
Superior: por uma Cultura do 
Cuidado

Embora a universidade possa trazer impactos posi-
tivos para o estudante (Lopes et al., 2022, Mayhew 
et al. apud Braxton, 2019), iniciar uma graduação 
pode trazer dificuldades, podendo ser acompanha-
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da de sofrimento ou mesmo adoecimento (Oliveira 
et al., 2021). Os desafios da graduação podem ser 
vivenciados tanto na formação acadêmica propria-
mente dita, como também nas novas relações inter-
pessoais que precisam ser estabelecidas no contexto 
universitário (Bolsoni-Silva, 2019). 

Nessa toada, pensar a oferta de acolhimento, 
apoio e cuidado ao estudante no ensino superior, 
numa perspectiva de promoção do desenvolvimen-
to acadêmico e da saúde, bem como da prevenção 
de adoecimentos, pode colaborar com a diminui-
ção de custos com a cronificação de adoecimentos. 
Mas a ação ainda carece do estabelecimento de 
práticas culturais que não sejam isoladas ou desco-
nectadas das políticas públicas. Desta forma, ainda 
falta espaço e esforços para uma cultura do cuidado 
avançar neste contexto. Perceber o estudante como 
pessoa em um contexto específico de mudanças 
comportamentais importantes para seu conviver 
em sociedade, requer a construção de um valor 
ético, cujos princípios deveriam amparar decisões 
tomadas no campo da política pública. Isso porque, 
ao estar em um período específico de aprendiza-
gem, que influencia a formação pessoal e profis-
sional, os desafios desse processo podem requerer 
ações e apoios que colaborem com a permanência e 
o bem-estar dos estudantes universitários. 

Os esforços para democratizar a universidade 
brasileira, ainda um desafio atual, embasaram uma 
série de práticas voltadas para a expansão estrutu-
ral, políticas de inclusão, permanência e ampliação 
de vagas (Silveira et al., 2022). Entretanto, o aspecto 
do cuidado com as diferentes pessoas que adentram 
a universidade ainda está sendo construído: quan-
do o contexto aumenta o risco para prejuízos no 
desenvolvimento social, emocional e acadêmico, 
ocorre maior chance de dificuldade na permanên-
cia estudantil, ampliando riscos de suicídio e eva-
são (Brandão, 2016).

Em termos de saúde, nas universidades fede-
rais, por exemplo, houve o incremento nas práti-
cas relacionadas à saúde mental (Fonaprace, 2019), 
mas de modo ainda pontual como o que ocorre nas 
campanhas anuais “Janeiro Branco” (saúde mental) 
e “Setembro Amarelo” (prevenção ao suicídio), que 
são ações informativas para conscientização, porém 
nem sempre amparam plenamente as demandas 
mais específicas e, muitas vezes, urgentes. É pre-

ciso lembrar que as universidades federais contam 
com o Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES), cujos objetivos englobam a democrati-
zação das condições de permanência no ensino 
superior federal, a minimização dos efeitos das de-
sigualdades sociais e regionais na permanência e 
conclusão do curso, a redução de taxas de retenção 
e evasão, e a contribuição para a promoção da in-
clusão social pela educação. O programa estabelece 
uma ampla frente de ações, dentre elas a atenção à 
saúde (Ministério da Educação [MEC], 2010) e sob 
a qual programas específicos podem ser desenvol-
vidos, desde que recursos do PNAES sejam desti-
nados para tal.

Um estudo, com dados de quase 50 mil uni-
versitários de universidades federais, analisou a 
influência do auxílio permanência sobre desempe-
nho de estudantes de baixa renda. Após análise de 
regressão linear, considerando-se como variável de 
interesse o recebimento de assistência estudantil, o 
estudo indicou que a assistência estudantil alterou 
os efeitos da baixa renda familiar sobre o desem-
penho acadêmico, trazendo resultados positivos no 
desempenho do estudante (Julião et al., 2022).

Cespedes e colaboradores (2021) analisaram 
os efeitos do Programa de Auxílio Para Estudantes 
(PAPE – mantido através de recursos do PNAES) 
da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 
A universidade iniciou o processo de implementa-
ção da Lei de Cotas em 2013, sendo que a marca 
de 50% das vagas reservadas para alunos oriundos 
de escolas públicas foi atingida em 2016. Os auto-
res consideraram dados apontados pela literatura 
que indicava que o sistema de cotas, como medida 
isolada, não era suficiente para estudantes em vul-
nerabilidade social. Dessa forma, foram analisados 
dados sociodemográficos de 13.402 estudantes no 
momento da matrícula (período de 2012 a 2016) 
e os indicadores de situação acadêmica e de de-
sempenho na universidade. Os autores verificaram 
menor porcentagem de desistência estudantes com 
renda per capita inferior a 1,5 salário-mínimo que 
participavam do PAPE. Além disso, os coeficien-
tes de desempenho acadêmico dos estudantes que 
receberam algum tipo de auxílio foram superiores 
e com menor variabilidade, quando comparados 
com estudantes da mesma faixa de renda que não 
receberam auxílio. Os autores também trazem uma 
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importante questão, afirmando que a maioria das 
instituições, incluindo-se a UNIFESP, usa o termo 
vulnerabilidade social de forma abrangente, con-
siderando não apenas alunos em vulnerabilidade 
financeira, mas também estudantes em situação de 
risco, como “fragilidade de vínculos sociais e afeti-
vos; identidades estigmatizadas em termos étnico, 
cultural, sexual e de gênero; exclusão pela pobre-
za; problemas relacionados ao uso de drogas; de-
ficiência física, entre outras” (Moraes, 2010 apud 
Cespedes et al., 2021, p. 1083). Entretanto, até onde 
pode alcançar esta revisão de literatura, no PNAES, 
não foram incluídos programas específicos para 
prevenir problemas no que concerne a indicadores 
de saúde mental.

Dados da última pesquisa do Fórum Nacional 
de Pró-Reitores de Assistência Estudantil 
(Fonaprace, 2019) revelaram que 83,5% dos estu-
dantes participantes relataram experienciar alguma 
dificuldade emocional, sendo que a ansiedade de-
monstrou afetar 6 a cada 10 estudantes, ideias de 
morte afetaram 10,8% e pensamento suicida 8,5% 
dos entrevistados. Dos participantes, 32,4% já es-
tiveram ou estavam, no período da pesquisa, em 
atendimento psicológico, sendo que dentre eles, 
39,9% faziam ou fizeram uso de medicação psi-
quiátrica. Daqueles que nunca buscaram apoio 
psicológico (n=811.688), 1,1% (um total de 9.200 
estudantes) está tomando medicação psiquiátrica e 
3,8% (31.221 estudantes) já fizeram uso. A pesquisa 
chama a atenção para a questão da rotina de estu-
dos que pode contribuir com o aparecimento ou 
amplificação de problemas relativos à saúde mental.

Graner e Cerqueira (2019), na mesma dire-
ção, identificaram, em revisão de literatura, que 
há o mapeamento de riscos de diferentes ordens 
relacionado ao sofrimento de universitários. Tais 
riscos envolvem questões demográficas, de saúde, 
psicológicas, sociais, de violências e também rela-
cionais, como dificuldade de interagir com amigos 
e com outras pessoas, adaptação; além de questões 
acadêmicas como série do curso, excesso de horas 
de trabalho, dificuldade em conciliar lazer e estudo, 
etc. Os problemas interpessoais e de saúde mental 
presentes já no ingresso do ensino superior podem 
se apresentar como preditores de abandono escolar 
(Brandão et al., 2017). Adicionalmente também já 
foi apontada correlação diretamente proporcional 

entre o repertório de habilidades sociais (HS) e o 
bom desempenho acadêmico no ensino superior 
(Nazar, et al., 2020).

Diante do contexto universitário e possibilidades 
de adoecimento acima citadas, algumas iniciativas 
vêm sendo realizadas com esse público nos últimos 
anos, seja por meio de ações de assistência estudan-
til, visando a permanência e desenvolvimento dos 
acadêmicos (Imperatori, 2017), sendo uma prática 
institucionalizada ou não, como por exemplo, por 
meio de projetos, que apesar de não serem estabe-
lecidos como oferta da assistência estudantil, são 
promovidas como experiências mais individualiza-
das e não incorporadas definitivamente na política 
institucional, como projetos realizados por grupos 
de estudos e de pesquisas que se debruçam sobre a 
temática da vida acadêmica. Deste modo, tem fica-
do cada vez mais evidente a necessidade de inter-
venções que superem o foco no desempenho aca-
dêmico, reconhecendo que a saúde e promoção de 
desenvolvimento humano precisam ser percebidas e 
amparadas na universidade para que a experiência 
acadêmica se dê de modo mais proveitoso – assuntos 
que serão discutidos no tópico a seguir.

Saúde Mental, Habilidades Sociais 
e Intervenções na Universidade

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2022), saúde mental é um estado de bem-estar que 
permite que as pessoas consigam lidar com os es-
tresses da vida, perceber suas habilidades, apren-
der, trabalhar e contribuir com sua comunidade. 
Nesse sentido, para a OMS, problemas de saúde 
mental incluem os chamados transtornos mentais 
e déficits psicossociais e também outros estados 
mentais associados com sofrimento significativo, 
incapacidade de realizar atividades de vida diária 
ou risco de autolesão.

Estudos brasileiros e internacionais têm investi-
gado sobre problemas de saúde mental em univer-
sitários, dentre eles o estresse, ansiedade, depres-
são e risco de suicídio aparecem em alguns estudos 
como problemas identificados nessa população. Por 
exemplo, uma metanálise reuniu 44 estudos (com 
mais de 50% da amostra sendo composta por estu-
dantes de medicina e outros 23,4% com estudantes 
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de outras áreas da saúde) e incluiu 37.486 univer-
sitários brasileiros. Nela, os sintomas significativos 
de ansiedade estavam presentes em 37,75% dos 
participantes e sintomas depressivos foram encon-
trados em 28,51% deles (Demenech et al., 2021). 
Dentre os estudos internacionais, outra metanálise 
dos níveis de ansiedade em estudantes de medicina 
identificou a presença destes sintomas em 33,8% 
dos universitários estudados (Tian-Ci Quec et al., 
2019). Quanto à depressão, uma metanálise envol-
vendo 37 estudos (40% deles com estudantes de 
medicina) com 76.608 universitários de 20 países 
de baixa e média renda (Low and Middle Income 
Countries – LMICs, categoria da qual o Brasil faz 
parte) sua prevalência atinge 24,4% dos estudantes 
(Akhtar et al., 2020). 

Contando com a participação de 14.371 in-
gressantes de faculdades públicas e privadas de 
oito países (África do Sul, Alemanha, Austrália, 
Bélgica, Espanha, EUA, Irlanda do Norte e 
México), Auerbach e colaboradores (2018), pri-
meira fase do projeto “World Mental Health 
International College Student” da OMS apontaram 
que 38,4% dos estudantes apresentaram sintomas 
significativos para a presença de ao menos um 
transtorno mental segundo a CIDI-SC (Composite 
International Diagnostic Interview - Screening 
Scales), nos últimos 12 meses, considerando o pe-
ríodo da pesquisa. Outros 29,9% dos ingressantes 
possuíam histórico de ao menos um transtorno 
em remissão. Também foi constatado que a pre-
sença de comorbidades de transtornos psiquiá-
tricos é um importante preditor para a presença 
de ideação, planos e tentativas de suicídio, além 
de serem preditores para a progressão de ideação 
suicida para a tentativa de suicídio nesses jovens. 

  Cuijpers et al. (2021) realizaram uma revisão 
“guarda-chuva” de metanálises, avaliando os efei-
tos de intervenções psicológicas na prevenção e 
tratamento de problemas psicológicos em univer-
sitários: foram incluídas 31 metanálises, com 608 
estudos primários. O estudo mostrou que existem 
intervenções universais (para todos os estudantes, 
mesmo sem queixas), indicadas (quando os estu-
dantes apresentam indicação para tratamento, po-
rém sem cumprir diagnóstico) e para tratamento 
(quando o aluno cumpre critérios diagnósticos de 
transtornos mentais).

Do ponto de vista do cuidado e atenção psi-
cossocial dos estudantes universitários, ainda se 
encontram limitações. Embora estudos apontaram 
a relevância de fatores psicossociais na vivência e 
na permanência universitária (Abreu & Ximenes, 
2021), observa-se, ainda, uma visão reduzida à ló-
gica da subsistência financeira, com foco no repasse 
de bolsas para manutenção das necessidades bási-
cas de vida do acadêmico. Sob esse viés, as ações de 
promoção de saúde e a transformação do ambiente 
da universidade acabam sendo vistas como não pri-
mordiais (Almeida, 2019). 

Neste contexto, há espaço para diálogos e con-
tribuições da Análise do Comportamento, mais es-
pecificamente do contingencialismo, que utiliza a 
noção de contingências aplicada às interações exis-
tentes entre organismos vivos em interações sociais 
complexas, com o desenvolvimento de políticas 
públicas. Segundo Carrara (2020), tais políticas são 
práticas culturais favorecedoras do bem comum, ou 
seja, na direção de assegurar direitos consagrados 
de grupos amplos da sociedade ou ainda políticas 
voltadas para grupos sociais de determinado seg-
mento (cultural, econômico, étnico, entre outros). 
O autor define políticas públicas como

[...] conjuntos de ações [...] de governo ou dis-
positivos estatais que definem e especificam o 
andamento atual e futuro das regras e condições 
para as áreas de atuação da sociedade, como 
economia, saúde, segurança, etc., de modo que 
se possa compreendê-las integradas, porém 
organizadas tematicamente, como políticas de 
renda, fiscal, econômica, monetária, de saúde, 
de abastecimento, meio ambiente, habitação, 
educacionais e tantas mais quantas sejam as ati-
vidades humanas possíveis num núcleo social 
complexo.” (Carrara, 2020, p. 139)

Não se pretende aqui discutir detalhadamente 
o processo envolvido na elaboração, implantação 
e avaliação de uma política pública de estado ou 
de governo, todavia, parte-se da premissa que as 
necessidades estudantis constituem um problema 
social que carece de diferentes políticas que as am-
parem. O programa que será analisado neste estudo 
não está institucionalizado como política pública de 
estado ou governo, entretanto, como será detalhado 
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adiante, é uma intervenção em saúde, desenvolvida 
e ofertada por uma universidade pública, dentro de 
serviço de atendimento psicológico oferecido aos 
estudantes e à comunidade, havendo experiências 
de aplicação em outras instituições, além daquela 
que lhe deu origem.

Considerando um recorte específico das inú-
meras necessidades acadêmicas, este trabalho foca 
na questão das habilidades interpessoais na interfa-
ce com a saúde mental como contextos importantes 
para o desenvolvimento acadêmico e que pouco se 
dá atenção, quando se considera políticas públicas 
de assistência. Parte-se da compreensão de que in-
tervenções voltadas para o treinamento de habili-
dades sociais (THS) podem ampliar a proteção da 
saúde e melhorar a vivência deste período da vida, 
maximizando as experiências positivas, sejam in-
terpessoais, sejam acadêmicas.

Do ponto de vista conceitual, não há unanimi-
dade quanto à definição de “habilidades sociais” 
(HS), de acordo com Del Prette e Del Prette, as 
HS são um construto descritivo: “(1) de compor-
tamentos sociais valorizados por determinada cul-
tura (2) com alta probabilidade de resultados favo-
ráveis para o indivíduo, seu grupo e comunidade 
(3) que podem contribuir para um desempenho 
social competente em tarefas interpessoais” (2017, 
p. 24). Um repertório de HS adequadamente de-
sempenhado, em conexão com a cultura no qual 
se estabelece, auxilia na busca e na manutenção de 
reforçadores sociais, como aquisição e manutenção 
de amizades, rede de apoio, das tarefas exigidas no 
ensino superior, na interação com pares e autori-
dade, resolução de problemas, cujas as ações nesta 
área podem ser organizadas objetivando-se tanto a 
promoção de saúde, quanto o desenvolvimento, em 
atuações preventivas e remediativas, considerando 
indicadores específicos. Assim como a insuficiente 
atenção quanto a intervenções dessa natureza junto 
a universitários, também se encontram lacunas na 
literatura, especialmente nacional, no que se refere 
à temática, de modo que ambos, práticas culturais 
interventivas e literatura científica, podem se be-
neficiar com a ampliação de pesquisas que avaliem 
efeitos de intervenções. Entendendo a cultura as-
sociada ao entrelace de contingências, a partir de 
metacontingências, como abordado por Andery 
“A própria definição de cultura com que o analista 

do comportamento trabalha implica a tese de que 
o comportamento humano sempre envolve contin-
gências sociais” (2011, p. 209), a sobrevivência das 
culturas pressupõe modificações de práticas cul-
turais atuais, segundo Abib os valores que devem 
orientar escolha de práticas voltadas para sobrevi-
vência são: “conhecimento, habilidades, tolerância, 
cooperação, apoio, compaixão, justiça, paz, ordem, 
segurança, preservação do meio ambiente, abun-
dância” (2001, p.115). A partir da ampliação de 
comportamentos de um indivíduo ou de um grupo 
é possível alterar uma série de contingências que 
estão entrelaçadas, a nível de metacontingência, e 
assim alterar práticas culturais. Desta forma, pode-
-se supor que as práticas interventivas voltadas à 
promoção de habilidades sociais podem colaborar 
na sobrevivência das culturas, posto que o desen-
volvimento destas habilidades pode maximizar prá-
ticas de tolerância, cooperação etc., assegurando a 
continuidade de práticas culturais que incluam re-
ciprocidade, reforçadores para todos, cujo contexto 
social poderá reforçar, mantendo tais práticas.

Diante da necessidade de estudar o comporta-
mento do universitário para identificar variáveis 
que podem aumentar ou diminuir o risco de psico-
patologias e de promover o desenvolvimento social, 
emocional e acadêmico é que surge o Promove-
Universitários. O programa possui 13 sessões e que 
propõem o ensino de habilidades sociais que estu-
dos prévios indicaram ser de proteção para a saú-
de mental e desempenho acadêmico. O programa 
pode ser conduzido em grupo ou individualmente e 
é ajustado de acordo com as demandas individuais 
identificadas na formulação de caso (Bolsoni-Silva 
et al., 2020). A sua aplicação foi iniciada em 2002 e 
a primeira publicação é de 2005. Estudos diversos 
foram conduzidos com diferentes delineamentos 
metodológicos, cursos e amostras.

Frente a essas colocações, este estudo se confi-
gura em um texto de revisão integrativa da literatura 
que objetiva analisar as colaborações do Promove-
Universitários, tomando a intervenção como recur-
so às mudanças de práticas culturais do cuidado na 
universidade, sendo um espaço onde cada vez mais 
estudos identificam adoecimento (Cerchiari et al., 
2005, Fórum Nacional de pró-reitores de assuntos 
comunitários e estudantis [Fonaprace], 2016, 2019). 
Ressalta-se que o reconhecimento das dificuldades 
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vivenciadas por universitários por parte de colegia-
dos de curso, instituições de ensino, e instituições 
governamentais é primordial para a elaboração e 
a implementação de políticas públicas. Para per-
correr a proposta deste artigo, foram apresentadas 
algumas reflexões sobre a cultura do cuidado na 
assistência estudantil, abordados os indicadores de 
saúde mental, habilidades sociais e intervenções 
na universidade. Na sequência será apresentado o 
alcance do Promove-Universitários quanto ao deli-
neamento, procedimentos, aplicabilidade, limites e 
possibilidades.

Método

Este estudo consiste em uma revisão integrativa de 
literatura, que pode ser compreendida como uma 
abordagem mais ampla frente às revisões. Tal meto-
dologia permite a inclusão de estudos experimen-
tais e não-experimentais, dados da literatura teórica 
e empírica, além de diferentes tipos de publicações 
como artigos, teses, dissertações, capítulos de li-
vros, entre outros (Souza et al., 2010). A escolha 
dessa metodologia se justifica frente ao objetivo de 
revisar uma intervenção específica denominada 
Promove-Universitários, que possui uma amostra 
de publicações não restrita a estudos experimentais. 
Buscou-se então, construir um panorama consis-
tente e compreensível dos resultados do programa 
no que se refere à sua aplicação clínica e sua relação 
com a cultura do cuidado no ensino superior, en-
tendendo esta última a partir de ações voltadas para 
a promoção da saúde. Para tanto, foram seguidos os 
passos de estabelecer uma pergunta norteadora, de-
finir critérios de seleção, identificar as publicações, 
categorizá-las e analisá-las sob a ótica da pergun-
ta norteadora. A pergunta estabelecida foi: Quais 
as potenciais relações do programa Promove-
Universitários sobre a promoção de saúde aos es-
tudantes? Entendendo a promoção de saúde como 
um caminho para a prática do cuidado.

O método utilizado foi a análise de textos publi-
cados sobre o programa Promove-Universitários, 
acessados na base de dados Google Scholar. 
Realizou-se a descrição da organização e do fun-
cionamento da intervenção, dos delineamentos de 
pesquisas utilizados, bem como foram analisados 

os resultados de estudos que o utilizaram como 
proposta interventiva voltada tanto para a preven-
ção (como para melhorar o desenvolvimento uni-
versitário), como para aqueles, que como medida 
adicional, verificou-se a remissão de sintomas psi-
cológicos (indicadores de transtornos mensurados 
por instrumentos aferidos).

Para a seleção das produções a serem analisa-
das, como critérios foram eleitas todas as publica-
ções disponíveis e identificadas no Google Scholar 
a partir do descritor “Promove-universitários”, que 
seguissem os critérios de inclusão: estudos que 
abordassem tempo, temas e procedimentos, além 
das informações descritoras sobre os participan-
tes do treinamento, mesmo em caso de apenas um 
sujeito. Foram excluídos trabalhos sem descrição 
dos temas do programa, e trabalhos duplicados. A 
busca ocorreu no período de julho de 2022 a ou-
tubro de 2022 e em janeiro de 2023; retornou 19 
publicações ao todo e que, após exclusão de estudos 
repetidos, 14 foram selecionados, incluindo citação 
de capítulo do Manual do Programa. Não houve re-
corte temporal, já que a intenção foi revisar todo o 
material produzido desde a criação do programa.

O Programa Promove-
Universitários: Delineamento, 
Procedimentos e Aplicabilidade

Descrição do Programa
A oferta do programa pode ocorrer por meio de 
convites pessoais em salas de aula, cartazes dis-
tribuídos nas instituições participantes, busca 
espontânea para realização de psicoterapia, en-
caminhamentos após avaliação de demandas que 
poderiam se beneficiar do programa, além de in-
dicação após participação em estudos. O progra-
ma faz parte dos serviços oferecidos na Clínica de 
Psicologia Aplicada de uma Universidade Estadual 
do Interior Paulista. As intervenções são ofertadas 
por estudantes de graduação em psicologia durante 
estágio supervisionado em terapia comportamental 
ou participação em projeto de extensão (sob super-
visão) e também por psicólogas/os estudantes da 
pós-graduação na instituição. Entretanto, confor-
me será descrito a seguir, o programa já foi ofereci-
do em outras instituições, sendo que a publicação 
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de artigos, capítulos de livros, dissertações e teses, 
além do manual de intervenção, ampliou a divulga-
ção do programa e facilitou seu acesso a outras/os 
psicólogas/os aplicadoras/es externas/os à institui-
ção de ensino onde o programa foi criado, agregan-
do à base documental do programa.

Com uma leitura analítico-comportamental e 
construcional, é uma intervenção semiestruturada 
(Bolsoni-Silva & Josua, 2019). Há previsão de algu-
mas temáticas a serem desenvolvidas e indicação de 
ajustes conforme a necessidade pré-avaliada, obti-
da em ampla formulação e avaliação funcional do 
caso, considerando entrevistas clínicas e diversos 
instrumentos aplicados, que culminam no estabe-
lecimento de objetivos individuais. Como já men-
cionado, as sessões podem ser aplicadas individual 
ou coletivamente, com duração de uma hora e meia 
a duas horas, uma vez na semana, sendo delineadas 
inicialmente para execução presencial. No entanto, 
com as restrições impostas pela pandemia, algumas 
experiências foram desenvolvidas no formato on-
line (Bolsoni-Silva et al., 2020, Fogaça et al., 2022, 
Santana et al., 2022).

A intervenção é voltada para universitários, 
independente de curso, idade ou período acadê-
mico, cujas especificidades (déficits ou excessos 
comportamentais individuais, variáveis culturais 
específicas da instituição/curso) são consideradas 
no ajuste aplicado à intervenção. A aplicação foi 
avaliada também em casos de pessoas sem proble-
mas psicológicos/saúde mental, mas com déficits 
em habilidades sociais e de estudo. E no que refere 
a problemas de saúde mental, foi avaliado em casos 
de fobia social, ansiedade generalizada, depressão, 
transtorno de estresse pós-traumático, transtorno 
borderline, com ou sem comorbidades. E, recen-
temente, foi avaliado em grupos de universitários 
com superdotação/altas habilidades (Bolsoni-Silva 
et al., 2020, Oliveira & Bolsoni-Silva, 2022).

Quanto à estruturação, é previsto ensino e 
treino de comportamentos relacionados à comu-
nicação, apresentação em público, organização 
de rotina, lidar com autoridade, empatia, direitos 
humanos, comportamento habilidoso, passivo e 
agressivo, expressão de sentimentos, opiniões, crí-
ticas e erros, aplicados a diferentes interações so-
ciais (relacionamentos amorosos e com autorida-
des, familiares e amizades), há também temática 

de livre escolha dos participantes (Bolsoni-Silva et 
al., 2020). As sessões possuem organização prévia, 
contando com cinco momentos: uma parte inicial 
para tratar da “Tarefa de casa”, sempre contingente 
ao comportamento ensinado em sessão anterior 
ou alguma dificuldade específica que o estudan-
te queira colocar; “Discussão dialogada”, na qual 
o tema é discutido com o grupo ou com a pes-
soa, no caso do atendimento individual; “Treino 
de repertório”, uso de diferentes estratégias como 
vídeos, role-playing e atividades de discussão; 
Explicação de como deverá ser feita a próxima 
“tarefa”; e “Avaliação de sessão” (Bolsoni-Silva et 
al., 2020). Sobre a aplicação do programa, sua fle-
xibilidade é um facilitador no sentido de poder se 
adaptar às necessidades mais urgentes dos estu-
dantes, com formatos e temas que sejam indicados 
às suas demandas. Esse formato permite que até 
mesmo universitários sem queixas ou diagnósti-
cos específicos possam se beneficiar da interven-
ção (Martins, 2022), tendo então um caráter de 
prevenção. Pensando-se no ingressante, princi-
palmente, este caráter preventivo permite que ele 
desenvolva habilidades sociais deficientes e aper-
feiçoem as que já possui. Participando do grupo, 
os estudantes acabam conseguindo discriminar os 
eventos ambientais (antecedentes e consequentes 
de curto e longo prazos) contingentes a seu com-
portamento e variar mais seu repertório compor-
tamental, com maior probabilidade de maximizar 
reforçadores. Além de aprenderem a fazer análises 
funcionais que incluam interdependências com-
portamentais.

Descrição de Estudos Publicados Sobre a 
Aplicação do Programa
A aplicação dos critérios de seleção retornou um 
total de 14 estudos publicados. Sendo dez artigos, 
uma dissertação, uma tese e dois capítulos de livro, 
que são analisados neste estudo. A Tabela 1 apre-
senta dados de todos os trabalhos empíricos que 
relataram resultados do Promove-Universitários.

A intervenção teve sua primeira produção 
científica em 2005 (Villas Boas et al., 2005) e, desde 
então, vem sendo aplicada com diferentes popula-
ções universitárias (Barbosa, 2021, Bolsoni-Silva, 
2009, Bolsoni-Silva et al., 2009, Bolsoni-Silva et al., 
2020, Garcia et al., 2015, Moretto & Bolsoni-Silva, 



Taize de Oliveira, Franciele Ariene Lopes Santana, Giovanna Belei-Martins, Alessandra Turini Bolsoni-Silva  208-227

217 www.revistaperspectivas.orgVolume especial sobre clínica e cultura  2023   pp. 208-227

Tabela 1. Características dos estudos

Estudo Referência Título e dados Método Instrumentos  
avaliativos

Descrição amostra

E1 Santana et 
al., 2022 

Estudo Piloto do 
Programa Promove-
Universitários em 
Ambiente Virtual.
Tipo: Artigo
Revista: LAJBM
Qualis (2017): B4.

Grupal, atendimento 
virtual, 13 sessões, 
2 horas cada, estudo 
longitudinal prospecti-
vo não-controlado.

Questionário de 
Habilidades Sociais, 
Comportamentos e 
Contextos para
Universitários
(QHC), DASS-21, Mini-
Spin.

n=3, universitários com 
dificuldades no relacio-
namento interpessoal; 
universidade pública;
Região de realização: 
Sudeste.

E2 Oliveira & 
Bolsoni- 
Silva, 2022 

Relato clínico em tera-
pia analítico- compor-
tamental: Depressão, 
ansiedade, superdo-
tação acadêmica e 
perfeccionismo
Tipo: Artigo
Revista: RBTCC
Qualis: B1.

Individual; presencial; 
101 sessões ao todo, 
48 dedicadas ao trei-
namento do Promove- 
universitários, 18 no 
1° ano, 19 no 2° ano, 
11 no 3º ano de tera-
pia, estudo de sujeito 
único.

BAI, BDI, QHC. n=1, Universitário 
com depressão maior 
com comorbidade de 
ansiedade e hipóteses 
diagnósticas de super-
dotação, universidade 
pública.
Região de realização: 
Sudeste.

E3 Martins, 
2022

Depressão, ansiedade 
e habilidades sociais 
em ingressantes do 
curso de psicologia: 
caracterização e inter-
venção
Tipo: Tese
Universidade: UNESP
Programa: Psicologia 
do Desenvolvimento e 
Aprendizagem.

Grupal, presencial, 
12 sessões semanais, 
1:30 a 2h de duração, 
estudo experimental.

BAI, BDI, QHC, IHS-
Del Prette.

n=4, ingressantes do 
curso de psicologia, 
faculdade privada
Região de realização: 
Sudeste.

E4 Fogaça et 
al., 2022

Oficina online como 
modalidade de teles-
saúde: Uma experiên-
cia com universitários
com ansiedade de de-
sempenho acadêmico
Tipo: Artigo
Revista: Research, 
Society and 
Development
Qualis: C.

Grupal, oito encon-
tros semanais, com 
o tempo estimado 
de 2 horas, relato de 
experiência (projeto 
de extensão), estudo 
longitudinal prospecti-
vo não-controlado.

Questionário sociode-
mográfico e acadêmico; 
adaptação (autorizada 
pelos autores) do 
Inventário de Ansiedade 
frente a Provas - IAP; 
Entrevista Estruturada 
de Investigação das 
Habilidades Sociais,
com questões fechadas 
adaptadas da Parte 1 
do QHC. 

n= 24, Universitários 
de Direito, Medicina, 
Biologia, Medicina 
Veterinária,
Nutrição, Fisioterapia, 
Jornalismo, Educação 
Física, Arquitetura e 
História, universidade 
pública.
Região de realização: 
Sudeste.

E5 Barbosa, 
2021

Treino de HS em 
universitários com 
hipótese diagnóstica de 
altas habilidades/super-
dotação.
Tipo: Dissertação
Universidade: UNESP
Programa: Psicologia 
do Desenvolvimento e 
Aprendizagem.

Grupal, virtual, 13 ses-
sões, uma hora e trinta 
minutos cada, estudo 
longitudinal prospecti-
vo não-controlado.

BDI-II, BAI, DASS-21 e 
QHC.

n= 5, Universitários com 
hipótese diagnóstica 
de Altas Habilidades, 
universidade pública.
Região de realização: 
Sudeste.
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E6 Moretto; 
Bolsoni- 
Silva, 2021

Efeitos do Promove-
Universitários em estu-
dantes de universidade 
pública e privada.
Tipo: Artigo
Revista: RBTCC
Qualis: B1.

Grupal; presencial; 
11 sessões, estudo 
longitudinal prospecti-
vo não-controlado.

BDI, BAI, QHC, Mini 
Spin, Audit, DUSI, IHS-
Del-Prette, roteiro de 
entrevista semiestrutura-
da, roteiro de avaliação 
de sessão.

n=5,
Universitários com vín-
culo à instituição pública 
(n=3); e privada (n=2). 
Região de realização: 
Sudeste.

E7 Bolsoni- 
Silva et al., 
2020

O transtorno de perso-
nalidade borderline e a 
terapia analítico com-
portamental: Um estudo 
de caso (Cap. 5)
Tipo: Livro
Editora: Hogrefe.

Individual; presencial 
(40 sessões) e remoto 
por telefone (10 
sessões): 50 sessões, 
sendo que o conteúdo 
do Promove- universi-
tários foi trabalhado de 
modo assistemático, 
estudo de caso.

BAI, BDI, Mini-Spin, 
IHS-Del-Prette, QHC, 
roteiro de entrevista 
clínica, roteiro de avalia-
ção de sessão.

n=1, Universitário com 
transtorno de perso-
nalidade borderline, 
universidade pública.
Região de realização: 
Sudeste

E8 Moretto & 
Bolsoni- 
Silva, 2019

Promove-Universitários: 
Efeitos na promoção de 
interações sociais e
saúde mental
Tipo: Artigo
Revista: Interação em 
Psicologia
Qualis: A3.

Grupal; presencial; 
12 sessões, estudo 
experimental.

IHS, Mini-spin, BAI, 
BDI, QHC, roteiro de 
entrevista semiestrutura-
da, roteiro de avaliação 
de sessão.

n=14, (7 pública e 7 pri-
vada) Universitários de 
anos iniciais (1° e 2°).
Região de realização: 
Sudeste.

E9 Orti et al., 
2015

Social skills training in 
behavior therapy with 
college students diag-
nosed with depression
Tipo: Artigo
Revista: International 
Journal of Current 
Research
Qualis: C.

Individual, presencial, 
11 sessões, 2 horas 
cada, estudo de caso.

BDI, QHC, roteiro de 
entrevista semiestrutu-
rada.

n=2, universitários de 
anos finais do curso de 
Psicologia, universidade 
pública.
Região de realização: 
Sudeste.
 

E10 Garcia et 
al., 2015 

A Interação Terapêutica 
em Intervenções 
com Universitários 
com Transtorno de 
Ansiedade Social.
Tipo: Artigo
Revista: Psicologia, 
ciência e profissão
Qualis: A2.

Individual, presencial, 
12 sessões cada, 
estudo longitudinal 
prospectivo não-con-
trolado. 

Sem descrição. n=2, 2° ano de ciência 
da computação, 4 ano 
pedagogia, Universidade 
pública.
Região de realização: 
Sudeste.

E11 Rocha et 
al., 2012; 

O uso do treino de 
habilidades sociais em 
pessoas com fobia 
social na terapia com-
portamental.
Tipo: Artigo
Revista: Perspectivas 
em AC
Qualis: B1.

Grupal, presencial, 
12 encontros, 2 horas 
cada, estudo linha de 
base múltipla.

SCID-I, Mini-SPIN, 
QACC-VU e IHS-Del-
Prette.

n=4: 2°, 4° e 6° ano de 
graduação de universi-
dade pública
Região de realização: 
Sudeste.

E12 Bolsoni- 
Silva et al., 
2009 

Avaliação de um 
Treinamento de 
Habilidades Sociais 
(THS) com universitá-
rios e recém-formados.
Tipo: Artigo
Revista: Interação em 
Psicologia
Qualis: A3.

Grupal, presencial, 
20 encontros, 2 horas 
cada, estudo longi-
tudinal prospectivo 
não-controlado.

IHS-Del-Prette, roteiro 
de entrevista semiestru-
turada. 

n=18, 15 universitários 
e 3 recém formados, 
universidade pública.
Região de realização: 
Sudeste.
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E13 Bolsoni- 
Silva, 2009 

Habilidades sociais 
de universitários: 
Procedimentos de inter-
venção na perspectiva 
da análise do comporta-
mento (Cap. 2)
Tipo: Livro
Editora: ESETec.

Grupal, presencial, 
12 encontros, 2 horas 
cada, estudo longi-
tudinal prospectivo 
não-controlado.

IHS-Del-Prette; roteiro 
de entrevista semiestru-
turada; QHC.

n=3 universitários com 
queixas de dificuldades 
interpessoais, universi-
dade pública.
Região de realização: 
Sudeste

E14 Villas Boas 
et al., 2005

Descrição de efeitos de 
um procedimento de 
intervenção em grupo
com universitários: um 
estudo piloto.
Tipo: Artigo
Revista: Interação em 
Psicologia
Qualis: A3.

Grupal, presencial, 
22 sessões, 2 horas 
cada, estudo longi-
tudinal prospectivo 
não-controlado.

IHS-Del-Prette; roteiro 
de entrevista semiestru-
turada. 

n=4 universitários com 
queixas de dificuldades 
interpessoais, universi-
dade pública.
Região de realização: 
Sudeste

2019,2021, Oliveira & Bolsoni-Silva, 2022, Orti et 
al., 2015, Rocha et al., 2012, Santana et al., 2022), 
de períodos escolares diversos, tanto no formato de 
grupo como individual (Moretto & Bolsoni-Silva, 
2021, Oliveira & Bolsoni-Silva, 2022, ), presencial 
(Moretto & Bolsoni-Silva, 2019) e, mais recente-
mente, online (Barbosa, 2021, Santana et al., 2022), 
tendo por objetivo tanto promoção de saúde, como 
prevenção de adoecimento ou o tratamento, quan-
do problemas de saúde mental já estavam presentes. 
A intervenção tornou-se instrumento estruturado 
em manual em 2020 (Bolsoni-Silva et al., 2020).

Como pode ser observado na Tabela 1, ape-
sar de haver um número de sessões previstas no 
manual, esse é um programa flexível e que pode 
ser expandido ou reduzido, como apresentado 
nos estudos aqui relatados. Do ponto de vista do 
procedimento, o número de sessões variou, sen-
do o mínimo de sessões 11, e o máximo 48; ape-
nas quatro estudos foram individuais e os outros 
dez grupais; dentre os estudos os principais indi-
cadores de saúde avaliados foram os indicadores 
de ansiedade e depressão, identificados em oito 
estudos. Os principais instrumentos utilizados 
foram o Questionário de Habilidades Sociais, 
Comportamentos e Contextos para Universitários 
(QHC-Universitários) utilizado em dez estudos, 
seguido do Inventário de Habilidades Sociais 
(IHS-Del Prette), utilizado em oito estudos, se-
guido de sete estudos que utilizaram o Inventário 
de Depressão de Beck (BDI). E ainda, todos os es-

tudos foram realizados na região sudeste do país, 
com dez das intervenções ocorrendo exclusiva-
mente com alunos de universidades públicas, uma 
com alunos provenientes de faculdade privada e 
três com alunos de instituições de ensino públicas 
e privadas. 

A Tabela 2 descreve os principais resultados 
dos estudos analisados nesta revisão. Buscou-se 
integrar os dados referentes aos resultados descri-
tos, como ganhos em indicadores de saúde e avaliar 
possíveis contribuições para a cultura do cuidado.

Tendo em vista a análise comportamental da 
cultura e que toda prática cultural tem sua origem 
no comportamento individual, entende-se que a 
promoção de habilidades sociais em determinados 
grupos poderá ampliar seus efeitos em um grupo 
maior, contribuindo para uma cultura do cuida-
do, tomando por base o que é definido por Glenn 
(1991, p.60) segundo a qual, as práticas culturais 
“envolvem a repetição de comportamento operante 
análogo entre indivíduo de uma dada geração e ge-
rações de indivíduos”, que produz o efeito de atingir 
e promover mudanças coletivas a partir de mudan-
ças individuais e em pequenos grupos.

Considerando a evolução do programa no de-
correr do tempo, com seus ajustes enquanto pro-
cedimentos, por um lado e, por outro, a partir dos 
resultados das pesquisas realizadas, verificam-se 
mudanças de sinais e sintomas que acabam sen-
do indicadores de prejuízos na saúde mental dos 
universitários, ou seja, a redução de indicadores 
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Tabela 2. Principais resultados e potenciais contribuições

Estudo Referência Resultados Contribuições para cultura do cuidado

E1 Santana et al., 2022 Demonstra efeitos positivos na aquisição  
de HS.

Intervenção realizada durante a pandemia; 
Avança na discussão de intervenções voltadas 
para o cuidado frente a queixas de saúde men-
tal e dificuldades interpessoais e o treinamento 
na modalidade virtual.

E2 Oliveira & Bolsoni- 
Silva, 2022 

Redução de sinais e sintomas depressivos e 
ansiosos; maior exposição social; aumento 
de repertório de enfrentamento a contextos 
sociais; aquisição em habilidades de comu-
nicação e afeto.

Importância de os contextos educativos 
promoverem práticas de cuidado preventivas; 
Discute a formação de educadores para práti-
cas educativas voltada para o cuidado; Lança 
luz à importância do programa, associado ao 
contexto clínico individual para a promoção de 
HS e redução de sintomas emocionais.

E3 Martins, 2022 Participantes do Grupo Experimental tiveram 
melhora ou recuperação em ao menos um 
fator dos instrumentos de HS no pós-teste 
ou nos follow-ups (e duas delas tiveram 
piora em alguns indicadores, concomitante-
mente à melhora em outros indicadores);
Enquanto isso, quatro dos seis estudantes 
do Grupo Controle apresentaram piora ou 
passaram para grupo clínico (deterioração) 
em ao menos um indicador de HS e em 
saúde mental para a participante C6.

Intervenção apresentou efeitos em indivíduos 
com repertórios não-clínicos, o que pode 
ser indicativo de potenciais benefícios como 
intervenção universal em grandes grupos de 
estudantes; Participar da intervenção pareceu 
ter efeitos importantes sobre as experiências 
iniciais destes universitários, mantendo suas 
potencialidades (e aumentando-as no longo 
prazo, com o processo de modelagem dessas 
habilidades) e diminuindo (ou ao menos não 
intensificando) suas dificuldades.

E4 Fogaça et al., 2022 Detalha procedimentos empregados no 
Projeto de Extensão “Oficina
Online de Habilidades Sociais para 
Universitários com Ansiedade de 
Desempenho Acadêmico” realizado em 
uma universidade pública do Estado de São 
Paulo, mas não apresenta resultados em 
termos dos indicadores coletados.

Colabora didaticamente com a adaptação e 
aplicação do programa. Apresenta a descri-
ção de instrumentos de avaliação, etapas de 
avaliação e processos envolvidos na divulga-
ção da Oficina; as temáticas abordadas na 
modalidade de telessaúde; a adaptação de 
técnicas comportamentais já consolidadas 
para o contexto presencial para as dificuldades 
relacionadas ao contexto acadêmico, sobretu-
do, nas situações de avaliações formais; e os 
recursos para a modalidade de telessaúde.

E5 Barbosa, 2021 Redução de índices clínicos de ansiedade e 
depressão e aquisição de comportamentos 
socialmente habilidosos.

Evidencia a aplicabilidade do programa 
para estudantes com Altas Habilidades e 
Superdotação; Discute a influência de prá-
ticas culturais educativas que podem atuar 
como fator de risco para saúde mental de 
estudantes;Intervenção realizada na modali-
dade virtual, ampliando acesso de estudan-
tes impedidos de participar na modalidade 
presencial.

E6 Moretto & Bolsoni-
Silva, 2021

Aquisição comportamental; redução de 
indicadores de problemas de saúde mental 
(mudança de clínico para não clínico); não 
houve diferença em universidade pública ou 
privada.

Aplicabilidade e ganhos de treinamento como 
efetivo em contexto universitário privado e 
público; Aborda papel de políticas públicas e 
gestores de universidades na efetivação de 
práticas que previnam problemas institucionais 
relacionados ao adoecimento universitário.
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E7 Bolsoni-Silva et al., 
2020

Melhora no repertório de HS, autoconhe-
cimento, diminuição do comportamento 
de procrastinação e desenvolvimento de 
habilidades de organização e planejamento 
de tarefas acadêmicas.

Aplicabilidade preventiva e interventiva no 
contexto universitário, oferecendo estratégias 
que promovam saúde mental e potencialmen-
te melhorem práticas culturais no contexto 
universitário.

E8 Moretto & Bolsoni-
Silva, 2019

Aquisição comportamental para grupo expe-
rimental em HS e saúde mental;
Indicou diminuição de indicadores de fobia 
social. 

Discute a importância da aquisição de HS para 
a redução de problemas interpessoais e os 
efeitos do Promove na promoção de habilida-
des e na prevenção de déficits interpessoais, 
indicando melhora em interações e contextos 
coletivos mais saudáveis. 

E9 Orti et al., 2015 Indica a remissão de diagnóstico de de-
pressão a partir do treinamento de HS e de-
senvolvimento de habilidades que alteraram 
relacionamentos familiares, amorosos e de 
amizades. A habilidade mais desenvolvida 
foi a de expressão de sentimentos positivos 
e negativos.

Avança na discussão sobre comportamentos 
relevantes do terapeuta na interação clínica, 
como contemplação e recomendação; Indica 
a necessidade de formação de terapeutas que 
estejam atentos para essas demandas, visan-
do práticas profissionais preventivas.

E10 Garcia et al., 2015 Demonstra a flexibilidade de adaptação do 
procedimento de treinamento por diferentes 
terapeutas.

Avança na discussão sobre flexibilidade da 
prática terapêutica e influência da interação 
no atendimento de pessoas com transtorno de 
ansiedade social, indicando práticas profissio-
nais que possam contribuir para atendimentos 
adaptados às necessidades específicas dos 
acadêmicos. 

E11 Rocha et al., 2012 Efeito positivo estatisticamente significativo 
em dois participantes da amostra, com au-
mento de repertório de habilidades sociais.

Avança a discussão sobre práticas e inter-
venções preventivas com público com Fobia 
Social e também sobre a promoção de saúde 
e bem estar nessa população.

E12 Bolsoni-Silva et al., 
2009 

Aquisição comportamental, ganhos estatís-
ticos para grande parte das habilidades de 
enfrentamento e autoafirmação com risco, 
entre outras, no contexto de relacionamento 
universitários (colegas e professores).

Contribui na discussão da promoção de saúde 
e bem estar no contexto universitário, promo-
vendo reflexões sobre práticas culturais nesse 
contexto; Discussão de papel potencialmente 
preventivo do programa.

E13 Bolsoni-Silva, 2009 Melhora nos escores de habilidades sociais 
com destaque para enfrentamento e autoa-
firmação com risco, como na apresentação 
de seminários.

Apresenta descrição detalhada de uma inter-
venção mais econômica; Avança nos resulta-
dos relacionados ao autocontrole da agressi-
vidade, comportamento bastante valorizado 
socialmente para o alcance de relações mais 
satisfatórias.

E14 Vilas Boas et al., 
2005

Em termos de habilidades sociais, nem 
todas as dificuldades foram superadas 
durante a intervenção, sendo que os 
objetivos estabelecidos foram parcialmente 
alcançados. Apesar disso, houve melhora 
no desenvolvimento do autoconhecimento 
e a discriminação de algumas dificuldades, 
o trabalho em grupo propiciou o treino de 
habilidades com mais pessoas e auxiliou na 
identificação de déficits, complementando 
as avaliações pré-intervenção.

Primeiro trabalho publicado sobre o progra-
ma, avança na discussão sobre intervenção 
voltada para a atenção de demandas coletivas 
de universitários. Avalia possíveis mudanças 
comportamentais e comparando medidas pré 
e pós-intervenção, colaborando para o aperfei-
çoamento de intervenções.
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de ansiedade, fobia social e depressão. Tal efeito 
é possível, tendo por princípio teórico que a pro-
moção de novos comportamentos funcionalmente 
equivalentes, no caso habilidades sociais relevan-
tes na universidade, favorece melhores interações e 
resoluções de problemas, maximizando a obtenção 
de reforçadores positivos e negativos, contribuin-
do efetivamente para o cuidado no ambiente uni-
versitário, como descrito nas Tabelas 1 e 2. Tendo 
em vista as pesquisas conduzidas, as primeiras 
intervenções realizadas obtiveram parcial alcance 
em termos de HS (Vilas Boas et al., 2005), ou me-
lhora nos escores de HS específicas, mas já sendo 
resultados importantes para o desenvolvimento 
acadêmico, como enfrentamento e autoafirmação, 
e apresentação de seminário, cujas melhoras se cor-
relacionaram com mudanças em aspectos emocio-
nais, como ansiedade, por exemplo (Bolsoni-Silva, 
2009, Bolsoni-Silva, et al. 2009). Mais recentemen-
te, o programa foi testado e avaliado com univer-
sitários com diferentes características e necessida-
des, o que foi possível dada sua previsão de ajuste à 
necessidade encontrada. Tal perspectiva preconiza 
que o programa deve ser ajustado às necessidades 
sociais e não o inverso. Assim, apesar de ter sido 
desenvolvido para estudantes no geral, o traba-
lho com diferentes grupos, como universitários 
com fobia social (Garcia et al., 2015, Moretto & 
Bolsoni-Silva, 2019, Rocha et al., 2012, Santana et 
al., 2022), apresentou ganhos no repertório de HS 
dos participantes e remissão dos sintomas de fobia 
social, após a intervenção e seguimento. Também 
foram observados benefícios aos estudantes apre-
sentando outros indicadores de saúde mental, tais 
como depressão, ansiedade e transtorno borderli-
ne (Bolsoni-Silva et al., 2020, Moretto & Bolsoni-
Silva, 2021, Oliveira & Bolsoni-Silva, 2022, Orti et 
al., 2015, Santana et al., 2022). Sendo que o treino 
de HS foi estabelecido como tratamento principal 
ou coadjuvante nas demandas apresentadas. Outro 
recorte importante já acolhido pelo programa foi 
a condição de estudantes com altas habilidades/
superdotação (Barbosa, 2021, Oliveira & Bolsoni-
Silva, 2022), que apresentaram tanto redução nos 
indicadores depressivos e ansiosos como aquisição 
de comportamentos socialmente habilidosos, como 
maior exposição social, colaborando com a amplia-
ção de possíveis contextos reforçadores.

Considerandoas modalidades de aplicação, o 
programa foi concebido para aplicação presencial, 
entretanto, em virtude da pandemia, houve experi-
ências de aplicação em ambiente virtual (Barbosa, 
2021; Santana et al., 2022). A respeito das limita-
ções da interação online, os resultados sugerem que 
a modalidade é um meio possível para estabelecer 
a intervenção, sendo ainda necessários novos estu-
dos, com mais participantes, para avaliar sua eficá-
cia e efetividade, porém, os estudos já indicam mu-
danças e resultados positivos na intervenção online, 
assim como na presencial.

Ainda que o programa não esteja estabelecido 
definitivamente como uma política pública, ou seja, 
reconhecidamente institucionalizado, os resultados 
dos estudos realizados, em geral, demonstraram 
aumento de frequência e variabilidade de HS, além 
da aquisição de novos repertórios que culminaram 
na redução de problemas de saúde mental. Assim, 
auxiliando os estudantes no manejo de dificuldades 
diárias, amplia-se a chance de um melhor aprovei-
tamento da vida acadêmica.

As principais limitações citadas nas publicações 
foram o número reduzido de participantes ou ins-
tituições (8 estudos), as barreiras identificadas na 
intervenção na modalidade virtual (3 estudos), uso 
de instrumentos de avaliação exclusivos de autor-
relato (3 estudos), e a dificuldade teórica de defini-
ção de inteligência com base em comportamentos 
(1 estudo). Em suma, as maiores limitações são o 
número de participantes e a adesão desses. Há ain-
da as diferenças nas modalidades de aplicação do 
programa nos estudos (aplicação grupal ou indivi-
dual, prevenção ou remediação), o que pode trazer 
diferenças nas habilidades desenvolvidas em seus 
participantes. Outra limitação importante que pode 
interferir na análise e comparação dos resultados 
é a gama de diferentes instrumentos utilizados na 
avaliação dos resultados das intervenções. 

Devido à amplitude de demandas, queixas e 
disponibilidade de tempo para desenvolvimento, 
o programa foi aplicado e testado em estudos com 
diferentes formatos metodológicos, como deline-
amento de linha de base múltipla, delineamento 
experimental de grupo, delineamento de sujeito 
único, estudos de caso e, delineamento prospectivo 
não-controlado. A maior parte se configurou como 
estudo longitudinal prospectivo não-controlado (8 
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estudos), seguido de estudos experimentais (2 es-
tudos), estudo de sujeito único (2 estudos) e estudo 
de delineamento de linha de base múltipla (1 estu-
do), tais dados podem ser conferidos na Tabela 1.

Na linha de integrar os dados encontrados so-
bre a temática, a literatura analisada indica como 
recomendações, novos estudos que ampliem os 
participantes da amostra, assim como regiões de 
aplicação; novos instrumentos e dados de observa-
ção que possam correlacionar com os dados de au-
torrelato, além de novas avaliações de manutenção 
sobre efeito a longo prazo. Adicionalmente, reco-
menda-se que novos estudos busquem avaliar com-
portamentos previstos na superdotação e correla-
cionadas com habilidades sociais, além dos efeitos 
da Terapia Analítico-Comportamental (TAC) em 
manejo de comportamentos categorizados na clas-
se de perfeccionismo. Torna-se relevante também 
a comparação entre estudos no formato virtual e 
presencial; estudos que comparem e identifiquem 
diferenças dos resultados grupais e individuais e 
estudos que identifiquem diferenças dos resultados 
em casos com comorbidades. A recomendação ge-
ral é que amplie regiões e número de participantes, 
além de ampliação na modalidade de instrumentos 
(relato e observacional), incluindo medidas de ava-
liação processuais e de seguimento. 

Com base no que foi discutido, fundamentan-
do-se nas pesquisas realizadas, acredita-se que o 
programa Promove-Universitários se configura 
como possível recurso de atuação junto aos estu-
dantes, especialmente aos de primeiros anos, os 
quais os estudos avaliam a presença de mais dificul-
dades (Araújo et al., 2016, Garcia Dias et al., 2019), 
bem como com aqueles que apresentam dificulda-
des prévias (interpessoais e/ou de saúde mental) ao 
ingresso na universidade, que podem ser agravadas 
diante das novas demandas neste contexto. Assim, 
as mudanças nas relações interpessoais podem pro-
mover mudanças na cultura universitária, tanto na 
promoção de saúde mental quanto na alteração de 
relações que possam atuar como fatores protetivos. 
Mudanças sociais devem transcender o crescimen-
to e consolidação econômica, possibilitando novas 
práticas culturais e novos e melhores valores ético-
-morais (Carrara, 2020) que as sustentem. 

Esse tipo de atenção, que acolhe a demanda, ou 
ainda que oferte possibilidade de desenvolvimen-

to em diferentes áreas necessárias à vida estudan-
til, antes mesmo que alguma demanda ou queixa 
se instale, parece dialogar promissoramente com 
uma cultura de cuidado, ainda que outros esforços 
precisem ser aplicados para que mais pessoas te-
nham condições de acessar o programa. A análise 
e socialização de achados, limitações e recomenda-
ções pode colaborar tanto com a disseminação do 
programa quanto com sua melhoria em atender as 
necessidades do público específico que aborda. 

Considerações Finais

O Promove-Universitários, desenvolvido e testado 
nacionalmente, tem se mostrado uma intervenção 
promissora, de baixo custo, com ganhos positivos 
mantidos em seguimento para a população univer-
sitária. A implementação do programa demonstra 
resultados positivos de aquisição e/ou aumento de 
repertórios e HS, o que favorece que o universitá-
rio esteja mais apto e receptivo aos reforçadores so-
ciais, aprenda estratégias competentes de resolver 
problemas aumentando, assim, os fatores protetivos 
no contexto da universidade, promovendo, por fim, 
o bem estar universitário. O programa pode, ainda, 
ser aplicado sozinho ou como parte de uma inter-
venção maior.

Como ganhos da intervenção, têm-se a variabili-
dade de aplicabilidade do treinamento em relação à 
forma, quantidade de sessões, diversidade de caracte-
rísticas do público e do contexto, podendo maximi-
zar efeitos enquanto uma prática que pode favorecer 
a promoção de saúde e bem-estar na universidade. 
O ambiente universitário pode estar permeado por 
práticas culturais aversivas, desde o modo de avalia-
ção acadêmica até o contexto de cobranças e compa-
rações de relacionamentos que se estabelecem como 
hierárquicos em nossas práticas culturais educativas. 
Desta forma, o Promove-Universitário se demons-
tra como possível ferramenta para que as relações 
e interações sociais sejam satisfatórias e competen-
tes no contexto educacional e que melhore, conse-
quentemente, aspectos emocionais da população 
que o frequenta. Identificando também que as mo-
dificações de práticas culturais e o desenvolvimento 
de habilidades nesse contexto pode ser pressuposto 
para alterações de práticas culturais que extrapolam 
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o contexto universitário, entendendo essa população 
em seus diversos papéis sociais, o estudante que tam-
bém é filho, que também é amigo, que pode ser tio, 
assim por diante, pode contribuir, por meio de práti-
cas culturais que se entrelaçam, com bons resultados 
para um coletivo maior.

O programa também apresenta pontos de abertu-
ra que ensejam investigações, por exemplo, ainda não 
há evidências do uso em pessoas com deficiências, 
também não se realizou estudos comparando os efei-
tos da intervenção em relação ao gênero. O programa 
é nacional, não tendo sido testado em outras culturas, 
além disso, considerando a dimensão territorial do 
Brasil, as autoras têm recomendado aplicação e ava-
liação em diferentes regiões do país. Outro aspecto 
importante, e que pode ser ampliado em estudos fu-
turos, é a realização de avaliações de seguimento lon-
gitudinais, posterior a aplicação em 6 meses ou mais, 
com ampliação de delineamentos experimentais.
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